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			O estalador


			“The Crackler” foi publicado pela primeira vez como “The Affair of the Forged Notes” em The Sketch, em 19 de novembro de 1924, e seria reunido no volume Partners in Crime [Sócios no crime], de 1929, em cujas histórias Agatha Christie parodiou conhecidos detetives da literatura. Os personagens dos tiras foram criados por Edgar Wallace (1875-1932).


			I


			– Tuppence – anunciou Tommy –, teremos que nos mudar para um escritório bem maior.


			– Que bobagem! – exclamou Tuppence. – Você não pode ficar todo cheio de si e achar que é um milionário só porque resolveu dois ou três casinhos baratos com o auxílio de uma sorte extraordinária.


			– Aquilo que alguns chamam de sorte, outros chamam de perícia.


			– Claro... Se você realmente acha que é Sherlock Holmes, Thorndyke, McCarty e os irmãos Okewood reunidos todos numa só pessoa, não há mais nada a se dizer. Pessoalmente, eu preferiria ter ao meu lado toda a sorte do mundo do que toda a perícia do mundo.


			– Talvez você tenha razão – reconheceu Tommy. – Mesmo assim, Tuppence, precisamos mesmo de um escritório maior.


			– Por quê?


			– Os clássicos – esclareceu Tommy. – Precisamos de muitas centenas de metros de espaço extra em nossas estantes se for para Edgar Wallace1 ser adequadamente representado.


			– Não tivemos nenhum caso de Edgar Wallace até agora.


			– Temo que jamais venhamos a ter – disse Tommy. – Se você observar, ele nunca dá muita chance ao detetive amador. É sempre assunto estritamente da alçada da Scotland Yard... As coisas como são, sem quaisquer imitações baratas.


			Albert, o contínuo, apareceu à porta.


			– O inspetor Marriot está aí para vê-lo – anunciou ele.


			– O homem misterioso da Scotland Yard2 – murmurou Tommy.


			– O mais ocupado dos tiras – disse Tuppence. – Ou será que são alcaguetes? Sempre confundo tiras e alcaguetes.3


			O inspetor aproximou-se deles com um brilhante sorriso de boas-vindas.


			– Então, como vão as coisas? – perguntou, animado. – Resistiram bem à nossa pequena aventura do outro dia?


			– Não foi nada, mesmo – respondeu Tuppence. – Foi absolutamente maravilhoso, não foi?


			– Bem, não sei se eu descreveria o ocorrido exatamente do mesmo modo – disse Marriot, cauteloso.


			– O que o traz aqui hoje, Marriot? – perguntou Tommy. – Não foi só zelo com nosso sistema nervoso, foi?


			– Não – respondeu o inspetor. – É um trabalho para o brilhante sr. Blunt.


			– Ah! – exclamou Tommy. – Deixe-me assumir minha expressão brilhante.


			– Vim para lhe fazer uma proposta, sr. Beresford. O que me diria de apanhar uma quadrilha realmente grande?


			– Como assim? Isso existe mesmo?


			– O que você que dizer com “Isso existe mesmo?” Sempre pensei que quadrilhas só existissem na ficção, como grandes vigaristas e supercriminosos.


			– O grande vigarista não é muito comum – concordou o inspetor. – Mas, Deus nos proteja, há muitas quadrilhas que estão atuando por aí.


			– Não sei se conseguiria dar o melhor de mim ao lidar com uma quadrilha – admitiu Tommy. – O crime amador, o crime que irrompe na pacata vida familiar... É nesse que eu ouso dizer que consigo brilhar. O drama de forte interesse doméstico. É esse o meu forte... Com Tuppence à mão para fornecer todos aqueles pequenos detalhes femininos que são tão importantes e tão passíveis de serem ignorados pelo homem em sua falta de sutileza.


			Sua eloquência foi bruscamente interrompida por Tuppence, que lhe jogou uma almofada e lhe pediu que não falasse tanta bobagem.


			– Sem jamais abrir mão de se divertir um pouco, não é mesmo, sr. Beresford? – comentou o inspetor enquanto dava um sorriso paternal para o casal. – Espero que não se ofendam comigo, mas para mim é um prazer ver dois jovens que desfrutam da vida tanto quanto vocês.


			– Nós desfrutamos da vida? – indagou Tuppence, arregalando bem os olhos. – Suponho que sim. Nunca tinha pensado nisso antes.


			– Voltando à quadrilha de que você falava – disse Tommy. – Apesar de minha vasta experiência... Duquesas, milionários e todas as melhores faxineiras... Eu poderia, talvez, consentir em dar uma olhada no caso para o senhor. Não gosto de ver a Scotland Yard perder o rumo. O senhor terá o Daily Mail atrás de si antes mesmo que saiba onde se encontra.


			– Como eu disse antes, vocês não abrem mão de se divertir um pouco. Bem, a situação é a seguinte. – Ele voltou a deslocar a cadeira para frente. – Há um grande número de notas falsas trocando de mão neste momento... Centenas delas! A quantidade de cédulas do Tesouro falsificadas em circulação os deixaria espantados. E é um produto de grande qualidade técnica. Aqui está uma delas.


			Ele tirou uma nota de uma libra do bolso e a entregou a Tommy.


			– Parece verdadeira, não é?


			Tommy examinou a cédula com grande interesse.


			– Por Deus, jamais perceberia que havia algum problema com essa nota.


			– E a maioria das pessoas também não. Agora, aqui está uma nota legítima. Vou lhes mostrar as diferenças... São muito sutis, mas logo aprenderão a distingui-las. Pegue esta lupa.


			Após cinco minutos de treinamento, tanto Tommy quanto Tuppence já estavam bem preparados.


			– O que o senhor quer que a gente faça, inspetor Marriot? – perguntou Tuppence. – Apenas que fiquemos de olhos abertos, cuidando essas coisas?
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